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Terreiro du msericordin t'lll Guimar<ocs 

Está situado este terreiro, prei-entl'mentc\ no cora- tem de nwlbor, arti:;ticamente follaudo, é a obra dt• 
çfio da cidade, proximo da grundc praça d() Toura!. 1alha doirada qu<' lhe guarncrt· as :mas capcllas. Tem 
OuLr'ora era contiguo ;ís muralhas e ;'t poria chamada junto a si o hospital dos expostos. 
da Villa, que dcsappilrcceu lia muito, deixando o Ao sair da egrC'ja dão os olhos de• frc•11 te no formoso 
11ome ao logar que occupavu, que é a hora de painl'l que a nossa gra\'ura rcprcsl'nta. É um lindo e 
uma das ruas por onde se entra na dita praça do pittores1:0 apinhoado de edificações de dilferente gc· 
Toura!. ncro, e de Yariados typos de architec:lUra, coroada5, 

Começando-se a cdifiraçr10 da egreja da ~lisrricor· ou di\'ididas e orladas de arvoredo. 
dia no anuo de 1585, 11a rua Sapateira, que \'ae da t\o pavimen lo do tcrr<'iro ,-(!-sl', do lado dirl'ito, 
JJraça ,l/aiol', onde se ergnc a antiquíssi ma egrcja da uma fo nl e e uma rapella, ou paço do Senhor Jesus; 
collegiada de Nossa Senhora da Oliveira, at(• ú JJOl'la e no íundo um palac10 de bom prospcr·to, propriedade 
da Vi/la, rc;;oh·eram os irmfios d'aquella santa con- e morada do sr. ,\ltmuc•I Coelho da Mona Prego. Esta 
fraria fazer um largo l'm frc11tc do templo que anda- casa, edificada ou t·l·c·onstruida no seculo passsado, 
\'am construindo. Compraram, pois, varias moradas nflo C'h1•gou a concluir·se. Oe\'ia crescer sobre o pu­
de casas ro111 seus quintars, e obLi\'eram outras, co- tPo onde tem o portrio de entrada, e rcmatar em u111a 
mo esmolas, dos srus propricLarios, para tão santo e ca- torre cgual á que lhe íórma o angulo opposto. 
ridoso instituto. Foi no terrl'nO d'essas cas;is e quin· Na parte mais al ia da gravura nvu l1u111 dois gra11-
taes que se rcz o tel'reiro da .ll iseritordia. dcs monumentos da anr iguidadr: o rastel lo da cou-

0 templo teve por principal fundador a Pedro de dc-s~a O. Mumadona, onde ti\'eram a sua corte o conde 
Oli\'l'Íra, natural de Guimarães: porém a confraria jl! O. lll•nrique de Borgonha, e sua mullwr a rainha 
existia muito anteriormente ao começo d'rsla obra, e O. Thc•rc·~a. e onde nasceu o nosso primeiro rei: e o 
congrl'gava·s!' no claustro ela collt>giada de ~ossa Se- palario dos duques de Bragança . J;i tral(unos d'cstt•s 
uhora da Oliw·ira, na capella de S. Braz, que ficou monumentos cm o.u1 ro logar. 1 A fac hada do palacio, 
com o no111e de Jlisericonlia Velha . que a eslampa reprcst•n tu, é a un ic;1 das suas quatro 

.Niio é nolavel a egrrja 1101· bellezas archilectonicas íronlarias que se ronspn•a toda de pé e com telhado. 
ou riquezas de ornatos. Exteriormente é um dos mui· E;;ta pari<' do edific·io scr\'e de quartel ao Latalbf10 ou 
tos cdificios de pesadas íórmas e dPst>ngraçados or- dr:>lacamento que costuma cstaciouar cm Guimaràei;. 
namcntos, que a architcctura rla"sica, ou cio /'c11asri· I Para 1·slP fim tem tido din?rsas rl'paral.'ôes e recon-
111cnto, lcv:intou em o nosso paiz. lntcriorml'11lc o que 1 • \ 'itl . pag. 33 do 'ºr. " ,e 201 do 'ºr. ~-
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s1rurçõcs parciaes, cm que lhe alteraram alguma coisa 
as suas íeiçõcs primitivas. 

.\ gravura qur publicâmos é copia de uma excel­
lcntc pltotog1:aphia do sr. Seabra. Este carnlbeiro, fi­
lho do digno par o sr. Antonio Luiz de Seabra, trm 
preslado um verdadeiro serviço :'Is artes e ao paiz, 
dcdicando·S<' com applicação e zelo ao estudo da pho­
tographia, cm que tem adquirido no1awl aperfei~a­
mt·nto, proeurando colligir nos seus trabalhos pho-
1ographicos os principacs monumcnlos, as poroações 
mais im1>or1antc~, os logarcs bistoricos e paizageos 
pittorcscas do reino, e com especialidade das prorin· 
cias do )linho e da 13cira. ,\s suas photographias at<i 
hoje publiradas constituem já uma grande collecção, 
que honram o artista pelo mel'ito do trabalho, e mui­
tas tam hem qut• fazl'm hou1·a a Portugal pelos objcctos 
que n•pr<'s<•11ta111, uns ricos de arl<', outros riquíssi­
mos dc> lradi!:õrs gloriosas, e não poucos cheios da 
formosura r das Ara~as mais risonhas com que a na­
lurcza, quando prodiga, costuma adornar os seus 
quadros. 

O s1-. Scalm1 oíl'crcccu a suas Magestades, o sr. 
O. l,uir. r, <' sra. D. Alari a Pia de Saboya, po1' occa­
siílo da Yisila que fizeram ao )lin bo 110 outono pas­
sado, um lindo album elas suas pbolographias. Fare­
n1os conhcct•r aos nos~os Iritores alguns d'estes tra­
balhoi;, po~to que a grarura cm madeira mal póde 
dar iMa da;; 111iudczas que a photograpbia deixa ver 
c·om toda a dar<•za. 

). l>K \'1LRE'IA BARBOSA. 

LEl1Tlt\ P \IU AS ESCIIOL.\S 

OS )JAl'S GR.\CEJOS 

guns dias só. Na antepenultima \'iagem disse-lhe que 
sua irmã já sabia o que se ensinava n'este collegio. 

• 'iio tem duvida, disse-me elle, aqui rire feliz, 
cercada de pessoas que a estimam, e em boa compa­
nhia; continue a cuidar u'ella como se fosse sua 6-
llia•. E trata de lhe arranjar ca ·amcnto?-1>erguntei­
lhe rindo-me. 

•Se encontrar um homem a quem clla ame e que 
seja digno tl'ella, rl'$p011dcu-me elle, acccitarei ás ce­
gas a escolha que fizt•r•. 

- E por íclicidade, poucos mczrs drpois cheguei 
da minha grande riagrm aos Estados-C:nidos ... paiz 
de moral e de quebras fraudulentas! E se venho mais 
tarde 'podia cnco111rar o logar tornado, e cntüo onde 
iria cu encontrar outra \'ictorina? 

- Caluda, cil-a. 
Urna menina, que devia t<'1' dezoito annos de eda­

de, cnlr;wa n'rsta ocC'asif10. Não era formosa; ti 11 ha , 
poróm, no olhar uns relances que significavam intel­
ligcncia e sensibilidadt• ao nH.'Smo tcinpo. Co1,reu para 
a irmã do caixt>iro, e mostrou- lhe uma carta que aca-
bava de receber. · 
-(~ de seu manol- pt'rgunlou Bento com vivaci-

dade. 
- Exac1amc11tc. 
- E entno que rt'spondeu? 
Yictori na córou e diHse: 
- Pergunte a sua mana. 
Esta acabava de ler a carta. 
- O sr. Bel'llardo consente. 
Bento sol1ou um grito de alegria. 
-Que bom irmilo ! Que cxrt•llentt' irmão·! - di~se 

dando l'C\' il'<l\'OIJas e Cltiranclo <·om o chapt•o ao ar. 
- ~Ias lu 11f10 o conh!'l·e:o;, di~~P-lhc a irmã. 
- É o mesmo. interrompeu Beulo loucamcnt<>. 

amo-o, adoro-o! 
- E tem razflo, arcrcsrcntou \'ictorina com serie­

dade, porqut' nilo !ta niniwcrn n'cste mundo c1uc o 
Cm rapaz cm lrajos de rial?t'm, e com um pacote pOS$a cgualar em lernura, cm coragNn e cm dedica­

. dP caixeiro ambulante dt>baixo do bra!,'o, estava cu- ~ão. Se pude receh<'I' n'<•sta casa cclura!;ãO superior â~ 
cu~tado :'! Jlt'(lnt de um fogflo de sala, cleíronle de uma minha.~ cspcran~as, (• a clle que o dern. 
·enhora qtH' dcl'cria ter uns quarenta anoos, pouco - E verdade, n•plicou a dona do collt·~io, não ha­
mais ou nH'nos, e cujas mflos cite aperta\'ª suppli- via sarriíicio algum que Jlw pan•r<'sse de mais quando 
e-ando. se tratam de compll•tar os c•stmlos dr sua irmft: e 

- Pronwtlc-mC', minha irm5, \'Clar por rictorina agora nwsmo falia aqui 11'csta cm·ta n'uni do1c em 
dun111tc a minha auseucia? que nem meu irrnf10 nem eu 1inlta111os pt'nsado. 

- Pois 11ilo tenho sido cu quem a tem educado e - Dote! - atalhou lle11lo rapida111t•nte - fü10 pre-
euidado at<i agoral - rcspo11ucu-lhe ella. ciso ele dote! Os nwus palrõcs 111C't1era111-111e ele socie-

- Oem sei, Ma1-ia, hem o sei . Agora, porém,(\ mi- daclc com ell<'s; agora sou dos lle11rnul & C."; é mais 
11ha noiva, e l<•n lio-llie lanlo amor, que, mesmo sa- do que o baslanlc pam vivc•rmos fl'lizl'S. 
l11•1Hlo que fica na sua compa11liia, rnu com cui~ado . - Hesolva es$a dilflcu ldad<• <·0111 m<'u irmão, disse 

\lar·ia fc•z u111 g1•s to de cseandalisada . \' ictori na sorri11do-s('. 
- Nno se offc11da das loucas preoccupaçõcs de um - Quando vem cllc? 

apaixonado, replicou o mpai rindo-s<'; mas a ause11- - D'aqui a Ires nwzcs proximamcnlc. 
e-ia é sempre u111a provação, uma e~pecie de jogo de - E não m'o dizia, <•xclamou o caixeiro ambu-
azar; quando nüo eslamos juntos das pessoas que es- lante. Da\'ª já um anno da mi11ha \·ida para \·er pas· 
linuimos, parc•rc-nos que cs1f10 sempre correndo gran- , sados estes Ires nwws. l:m a11110, digo t'll, dois, Ires. 
de:> pPrigos; 11flo é por coufiar pouco uos seus cuida- - Devagar, dcw1gar, di$:;c-llw \'it'lorina a rnria roz, 
do~, ma~ por dc~tonfiar da $Ortc, que éu temo. está d.ispondo de um trm1>0 que já lhe nào pr1·teocc. 

-Oue pódr5 recear? D'aqui a Ires mezes estás ele - E n•rda<I<', <'xclamou Bento tomando as mãos da 
volta, e <'lll quanto por lá andares passará \'iclorina sua noil'a: pois espt'rarcmos, leremos rcsignaçflo .. . 
o seu tempo, c·omo ali' agora, entre as minhas disci- vieto que nüo ha outro rl'rnedio. )las que pena não 
pulas, dando li!,'õcs, corrigindo thcmas e fazeodo bor- ter eu que íazer para os lados dr Lille: encontrara 
dados. \s tuas rarrns serüo os unicos acontecimentos seu mano: mas o meu ncgol'io <- para a banda de 
extraordinarios que lhe poderão vir perturbar a scre- Tolosa e ele )fnrselha .. \hi cstú uma das difficuldades 
nidade da sua cxislcncia. E d'abi, bem sabes que o mais sérias da rida. Eu \Ota\a um prcmio a quem 
rasamento nflo se podia íazC'r ainda sem a resposta de descobrisse o meio de conciliar os po111os cardcaes com 
t"CU ir·mào. as affci~ões. 

- E não 1·cceia que possa lrnver algum obstaculo - Em c1uanto se nflo íaz esse descobrimento, Yae 
por esse lado? tratando de conciliar as tuas dcspcd idas com a hora 

- Nenhum. O sr. Bernardo Lrouxe-mc, vae para ela partida da diligencia, observou a irmã de Bento, 
uns dez annos, sua irm[t Viclorina, pedindo-me que que eslava co11sultando o rclogio com a vista; são 
a Nlucasse. D'essa occasiito para cá tem voltado sem- boras e já tomaste logar. 
prc de seis cm seis mczos, mas para se demorar ai- - 'l'cm razflo, replicou Bento suspirando, sou uma 
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t'spccie de judeu errantt>, não pos·o r>arar nunca. \'ou 
tornar a ler a minha rida de annuncio rivo, os meus 
arl's dr amostra e a minha linguagem de cartaz. 

- ~las deixa ficar o teu mau coi;lume de gracejar 
com lodos, rccommPudou-lhc a ir111f1. 

- Deixe, deixe, insistiu \'ictorina; só os maus é 
que qucl'cm trr graça escarnecendo. 

- Mas a gente não ha de rir o seu bocado? - pon­
tlcrou Bento . 

- De cPrto que sim, 1nas nf10 '' rusta tios OUll'OS, 
disse-lhe a i1rni1. Que prazer se póde encon trar em 
alol'menlal' uma pobre intelligencia coxa ou ignoran­
te? Censuras o que insulta uma enfermidade <lo cor­
po, e não duridas in~ultar uma doc•nça da alma. 

- ~fio torno mais, affirmou Bt•nlo, ainda que não 
~cjn st•nflo para lbe não ourir a n•prclwnsõcs. 

Oi1a~ cstas palarras, drspediu·~c ele sua irmã, e, 
dando um hrijo na mào de \'i«toriua, disse-lhe com 
voz c111<•r111•cicla: 

- i\dt•us, \'ictorina, sô íl'liz, mns p1•11sa em mim. 
- E:;pprar·tC· lwi, mul'murou a 1·apariga . 
Be1110 11ào pôde l'esponder; npcrlou-a de encontro 

ao peito, dcu-l lte um beijo na testa e pal'tiu. 

li 

A c:onversaçf10 que referimos no capitulo antece· 
de11t1• póde dar ao leitor ifü•a do g1•11io de lll•nto; to­
da,ia encontra\'am-se n'elle conlraslcs de tal ordem, 
que fo1.iam pasmar á primeira \'isla. 

Po~to que a :rna Sl'n~ibilidadc 11flo podt1s~c ser posta 
rm clu\ ida, e~eo11dia -a a maior parle das vt•ze8, e di­
li~cnriara l'~1·apar do enternecimP11to por meio de um 
g1·ac(•jo. Cheio de dedica~f10 pPlos seus similhantcs, 
de J'Pl'peilo pelo bem, e de fé 110 cumprimento dos 
d<'n'r<'8. affec1ara scep1 icisn10, como se ti1•<•sse de ter 
pejo da:; suas crc11Ç<is. !fuma palavra, havia n'elle 
dois i11diriduo~: um bom e sympathico, era o ver­
dadeiro: o ourro ironko, d<':;conílado, co11becedor do 
mundo, era a mascara, era a rep1·esentaçüo de um 
papel P~tudado. 

Ül'\' i,1 1u·intipalmente o mau costumt• tlc <'scarncC<'r 
os outros, ('Oi~n que por fim e11durcc<' o coraçúo, á com­
panhia dos outros caixl'iros ambulantes, que se ria obri­
gado a frcquentar. Tinha adquirido entre elll's, com 
µoura dilliculdadP, uma rspt•cie de rcputaçf10 de eo­
graçudo, da qual sua irmã e \'ictorina havian1 preten­
dido dl'sgoslal-o .. \las a gloria dos lriumpbos tinha-o 
por V('Z('S dt·slumhrado, posto c1 u<' depois reco11hecesse 
a ju~liça elas censuras de sua irmã; por~m as ultimas 
rerom1ul•ndações de \'ictorina decidiran1-n'o a tomar 
mais C'011la cm si: queria, quando volta~sc, poder-Jlie 
contar tudo srm rnrgonha nem emharaço. Os primei ­
ros dias da riagcm foram consagrados todos ao ne­
godo e á idéa da felicidade que o espera\·a: ia só, e 
na solidf10 est;wa entr<'gue sempre ao domínio do seu 
genio. Em Orange sómente é que encontrou alguns 
cai "ciros ambulantes, que seguiam o mesmo cami­
nho. U111 d'ellPs, ch,1mado Henrique, era o seu mais 
cnthusiasta admimdor. Mal viu Ilenlo, soltou logo urna 
exclarnaçf10 de jubilo. 

- lfü-o ! 11~10 tem duvida nenhuma, ~o grande cas­
soaclor, p1·eparcm-se, ~meus senhores, vamos tomar pel­
les de riso. 

- tias de me desculpar, disse Bento, já larguei o 
offi cio. Agora acho talcnro nos parvos, e deixo os sa­
tyrit·os â mangedoira roendo o que lhes C<íc a dente. 
Aconselho-te que faças o mesmo; cada um deve amar 
o seu similhante. 

- ~fio o ouvem? disse Henrique, está-se exerci­
tando com migo: anda, nüo me poupes. Aqui me teos 
ás tuas ordens. 

- Não sei para que! Não desenho caricaturas. 
- Mais. Palavra de honra , é admira"el ! Tem res-

posta para ludo. Participo-te que te raptámos. 

- :'iüo póde ser, vou para Avinhào. 
- E nós lamhern. 
- Yisto iS$0 viajaremos juntos. 
- E de caminho inrentarás alguma d'aqul'llas brin-

cadeiras divertidas ... como aquclla bisto1·ia da galli­
nha cozida. 

- Que me custou u111a es tocada. 
-Sim, rnus quanto rimos! E a historia do fra~co 

das ginjas? 
- Por amor do qual ia o dono partindo uma pC'l'lla. 
Concerlaram·lh'a logo : ngora concC'rtam-se as per­

nas mo dl'prl'Rsa como as botas. ~[as s<'gundo me pa­
rl'ce n;"10 <'St;\s lflo disposto á casspada eomo rl'an11•s. 
Sabes que ando agora ao scniço da ca·a Jacob &· 
Companhia. 

- Que in\'t•ntou os 1'i11hos de Noé 7 
- Exactamente. \'erdadeiro nectar. 
- Proveniente da arca e fabricado com as agua~ 

do diluvio. 
- Pois 11ào ! írilo de uvas do meio-dia: Ilias hc111 

1•1'em, ml'u~ i;t·nhort•s, como clle discorri•! E~tf1 cm 
veia. E eu que o co11IH•ço, quando lhr C' l1c·ga a ocr:1-
sii10, sei tirar-1 hc boas pelas, nwsmo sPrn ell1• q ur · 
J'l' r. Ouv<•m a siurla? V<trnos jan tar, e dl'pois diligPll· 
eia e ú r:rn1t•. 

E111raram lodos para a casa de jantar e sentaram-:::1· 
á mesa, qur jil PSlava posta. 

O:; l'logios de llcnrique r as gargalhadas dos iwu~ 
companlwiros tinham tlcspertado no nos~o C'aixciro 
ambulantP o S<'U l!Cnio zombetl'iro. Esta\'a ~t·ntinclo 
uma ncct·s~itladc• pm•ril de sustcutal' a rel'ula~i10 quP 
lhe 1i11ham formado. e ele dar uma prora da sua habi­
lidade•: o ara:H> 11;"10 tardou em íornett•r-lhc or<'asif10. 

Estava o janlar quasi arabado quando entrou um 
viajante noro. O criado da hospedaria quiz pOr·lhe um 
talher na 1 1w~a /H• ral; elk porrm declarou que to­
mava um t'aldo só, <' foi sentar-se a uma mesa pe­
quena que l'~lava 11·u111 çanlo escuro da e-asa. 

- .\qui lcrn um ratão a quem os caldos tpm feito 
proreito, disse llcuriqul', mostrando o reccmchegado. 

Este era effl'rtiramente de uma gordura prodigio­
sa, e de tal mat1rira apparecia embrulhado n'uma ca­
misola de ganga azul, que fazia lembrar aquellcs bo­
necos de foira c1ue saltam de dt>ntro de uma caixa. 
<1uando se lhe crgur a tampa. 

Os caixeiros todos nf10 poderam deixar dr soltar 
uma rxda111a~fto. 

- Nr10 pôde ser um homt>m, disse um d'ellrs. 
- Enrno o que l~a de ser? Algum manequim repr<'-

scntando a tcr~a íc1ra gorda. 
- Talvt•z seja o pac dos meninos gordos. 
- ~ada, nflo, uáo é nada d'isso, cu conbcço·o. 
- Eutão quem é? 
- g, dis 'e Dento, o celebre aeronauta Grccm, o 

qual para poupar as dcspezas do transporte viaja com 
o balão debaixo da camisola. 

Soltaram todos uma gargalhada. 
O desconhecido adivinhou de certo a causa, porqul' 

se foz córaclo e atrapalhou-se. N'esta occasif10 entrou 
o mo~o com o caldo e poz-lb'o na mesa, com um certo 
desd!'m. 

- O senhor 11fto quer mais nada, perguntou-lhe? 
- Não, 1·espondeu·lbe o gorducho. 
O ra1>az encolheu os hombros e aíastou-sc. 
- Sabes o nome d'aquelle bippopotamo, perguntou­

lbe llçnrique a meia voz. 
- E um rendilbão de fitas e rendas chamado Joflo 

Luiz, vem aqui todos os annos pelo tempo das feiras. 
- E não toma senão caldos? 
- .Yais nada, por sovinaria. :'ião é por ter neces-

sidade, dizem que está muito bem; mas ó um mise­
ravel que se sustenta a pão e queijo para juntar di­
nheiro. 

- Ainda bem, disse Bento, que se sentiu mais [l 
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vontade, quando soube que a sobriedade do desco­
nhecido era proYeniente de um deíeilo e !}ão da falta 
de meios; n'esse caso estiman•i multo dirertir-me al­
guma coisa á custa do senhor Jofao Luir.. 

- O senhor fazia-nos 9ra11de íaYor se conseguisse, 
que elle não voltasse mais a esta casa. 

-Devéras? 
- Toma Jogar, dá mau exemplo, e faz muito pouca 

dcsper.a. 
- Então vamos entrar com elle a contas, disse 

!lento levantando-se da mesa. 
- Attenç.ão, meus senhores, exclamou Henrique sal­

tando de alegria, ides ver a amostra do que elle sabe 
far.er; mas ~stejam socegados e riam de feitio que os 
nf10 oiçam. E preciso não espantar a caça. 

Bento aproximára-se de João Luiz com o chapeo na 
mão, e comprimentára-o respeitosamente. 

O gorducho desconfiado correspondêra ao compri­
mento com uma certa inquietação. 

- Peço-lhe muitas desculpas por vir ti rai-o das do­
çuras do seu caldo, disse o caixeiro; desejava, porém, 
que me fizesse um favor. 

- Eu? - perguntou-lhe João Luiz. 
- O sen hor mesmo. 
O bofarinheiro sentou-se, como que anounciando 

estar prompto para ouvir, e Bento proseguiu: 
- Desde que o senhor entrou n'esta sala não lenho 

deixado de admirar o descnvoh"imcnto prodigioso da 
sua corpulencia. 

- Senhor, interrompeu Jof10 Luiz eóra11do. 
- !'ião o negue, rPplicou Bl'nto, foi de certo cm 

virtude de alguma receita particular que adquiriu 
essa nu1riçf10, que já excede todos os limites conheci­
dos; vinha ver se o senhor me queria vender a re­
ceita. 

- Para que? - perguntou o fe irante. 
- Para a applicar á cngo1·da <lo gado. 
Uma gargalbada geral i111e1Tompcu o gracejador, 

sollada pelos que 1inham ficado á mesa de Bento. 
João Luiz levantou-se. 

- Comprehendo, disse-lhe. Foi aposla de certo. O 
senbor apostou que ha\'ia de mcttcr a ridiculo uma 
enfermidade de que Deus o livrou. Ganhou a aposla, 
pôde ir reccbl'r o dinheiro que ti\'crcm depositado. 

E lomando o chapco e o chicote, saiu. 
- Tomou a coisa a boa parti.', disse Bento, e é 

preciso couíessar que para homem de similhantc lar­
gura nflo deixa de ter $Ua graça. 

(('.o11ti11ua) 

JOAQUrn AUGUSTO lllDEll\O DI~ SOUSA 

(ACTOR DRASILElllO) 

O theatro no B1.isil ainda não é o verdadeiro lbea­
tro nacional. Tão assolado anda com a incessante in­
vasf10 franceza, que apenas respira de longe em longe, 
e isso mesmo del'iclo a alguns espíritos patrioticos 
que o all'ntam de quando cm quando. 

Apesar de se ter dito e repisado que a nossa his­
toria oão offerccia elPmcntos para uma Jilteratura 
verdadei ramente brasileira, cogitava cu no modo por 
que se havia de Jan~ar um desmentido solemne a tal 
allirmativa. Nflo era por écrlo um nome obscuro, e que 
apenas começava timidamente a manejar a penna, o 
mais adequado para dizer ao mundo Jitterario, que, 
1anto a no~sa hisloria como os nossos costumes, offe­
recem um campo immcnso cm que se podem arrai­
gar as arrores que mais tarclc hão de brotar os saso­
nados fructos da littcratura brasileira: Xão por certo. 

No livro recenlcmcntc publicado pelo sr. Mendes 
Leal Junior, o Calabat, romance historico brasi leiro, 
podem hoje ver todos quf10 mal al'isados anelam aquel-

les que negam os fundamentos da nossa litteratura. 
Não é só o facto de ser o Calabal' um romance bra­
sileiro que \'em corroborar a nossa opinião; é lam­
bem o prefacio d'essa mesma obra, ondl' o inspi­
rado auctor dos •Ilomens de Marmore• discute larga 
e magistralmcutc ãcerca ela nossa historia, e deixa 
patente a iucuria e demasiada preguiça dos bons ta­
lentos d'csta terra, que nr10 cultivam, que abandonam 
tllo i11csgo1aveis terrenos. 

Essa µrefação do illustre poeta tem para nós o cu­
nho de um appello aos brios nacionacs. Vergonha é 
que seja um estrangeiro que se empenhe em mostrar 
que podamos e devemos lançar mão do que é nosso, 
e deixarmos o que é de outros povos. Felizmente já 
não é licito du,·idar que a regeneraçiio Iittcraria ba 
de necessariamente vingar no nosso paiz. Só espiri­
tos sccpticos p,odcriam contestar o muito que para isso 
se tem feito. As tenlativas lyricas do nosso poeta mais 
festejado, Gonçalves Dias, succcdcram outras não me­
nos fcfücs, já no romance, jã na poesia, e lambem 
110 drama. Homances podem-se apontar alguns ele 
muito mcrito: As memorias de um sargento de milí­
cias. O Gttarany. As minas de prata; sf10 trabalhos 
que gra11gcaram aos seus auctores fama iocxtingui­
vcl. Al<-111 d'estes ainda, a 11/oreninha é um modelo 
de costumes fami liares postos em acção com habili­
dade não vulgar. 

Na poesia Porto-Alegre, Junqueira Freire, Casimiro 
de .\breu, Alvares de Azevedo, são nomes gloriosos 
que hão de llctu· perduraveis nos fastos da historia 
littcraria do Ilrasil. 

O drama é que tem caminhado com mais vagar. 
'l'odavia, pótle-se dizer que os alicerces estão lança­
dos. Depois da tragedia Antonio Jose, uma elas boas 
coni posições c1ue produziu o auctor dos Suspiros Poe­
ticos; depois das inimitaveis comedias do Pena, ta­
Jcnlo csplendido que a morle veiu anniqui lar tão cedo, 
appareccram: a ,l/àe, drama que por si só vale um 
poema de dedicaçl10 maternal; o Demonio familiar, 
que Ião festejado foi do publico ; a hislol'ia. de uma 
mora rica: Os mineiros da desgl'afa: a Omphalia: 
luxo e Vaidade: e poucos mais. 

'cm estímulos e S('m oulra rccompen a mais c1ue 
o triumpho ephl·mcro de uma noite, essas composições 
tem ido todas á scena. Bem ou mal comprcbcudidas 
pelos actores, tem agradado e satisfeito o publico es­
peran~oso. 

Nf10 cabe nos estreitos limites cl'este cscripto, dis­
cuti r largamenle o desenvolvimento da litlcralura de 
uma 11 a~iio, 11cm esse é o nosso proposilo. Vciu a pello 
fa llar n'cstcs dramas, para dizer o muilo que Joa­
quim Augusto concorreu p;1ra que fossem rcpresenla­
dos, estimulando assim a coragem de muitos talen­
tos que ele dia cm dia vão apparcccndo n·csta boa 
terra. 

g tarefa espinhosa, e ainda mais entre nós, escre­
ver para o tlwatro ; e o pouco que n'cstl' gcncro pos­
suimos é devido a al~uma vocaçflo 1>rodigio~amente 
vigorosa, ou ao incent1ro de um aclor lal como Joa­
quim Augusto, que ama a arte de coraçfto, e que vive 
exclusivamente para ella. Agora está pr<'stcs a er­
guer-se o theatro da letbargia' em que até aqui tem 
jaúdo; e cremos que despirá os girões francczcs que 
tanto o tem desfigurado. 

II 

Joaquim Auguslo Ribeiro de Sou~a nasceu no Hio 
de Janeiro a 6 de julho de 1825. 'cu pac, Joflo Thiago 
de ' ousa, era um pobre e honrado alíaiate. Todavia 
recebeu Joaquim Auguslo a instrucção que n'aqucllc 
tempo se exigia para o commcrcio. Tinha apl'oas doze 
annos quaudo foi para caixeiro. lia um togar com­
mum na \'ida ele todos os artistas; é a má eslrclla 
que os acompanha do berço ã sepullura. É dcsncccs-
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sario saber o que foi Shakspeare quando se tem lido 
a vida de 'l'asso. Gilbert, o louco do hospital, não é 
eorventura Bernardim Hibeiro, o doido da casa real? 
Quem conhece Byron que se não lembre com lagri­
mas de piedade da ex1stcncia miscrrirua de Espron­
ceda? 

Joaquim Augusto teve uma bem triste vocação - a 
da arte. Levando uma vida martyrisada entre os maus 
tratamentos do patrdo, quasi senhor n'aquelles tem­
pos de calamitosa memoria, e as transacções pouco 
cscrupulosas da usura, já sentia a mão fatal do des­
tino a arrastai-o para uma carreira muito mais espi­
nhosa e jnccrta - a de actor. 

Não se pódc descrever o contentamento, quasi delí­
rio, com que Joaquim Augusto se lançou n'esse aven­
turoso estádio. Corria o anno de 1841, anno em que, 

. como todos sabem, o espírito publico se occupou mais 
de negocios politicos que de litteratura. As vistas do 

governo estavam voltadas para as scenas do drama 
da revolução que se ensaiava, e que mais tarde foi 
representado com grandes vexames para o paiz. N'esta 
conjunctura, a protecção que recebiam as emprezas 
dramaticas era nenhuma. Todavia, Deus sabe com 
que difficuldades se construiu o pequeno theatro de 
S. Francisco, onde devia entrar como cmprczario o 
insigne actor brasileiro João Caetano dos Santos. 

Abi se estreou Joaquim Augusto. 
Dizem os inglczes que os maus principios são agoiro 

dos bons resultados. O actor novel. depois de quatro 
mezes de baldados esforços, foi despedido •por nr10 
prestar para nada.• Palavras cio cmprczario ! 

Eil-o de novo a luctar com o iofortunio e com o 
desalento. Mas o fogo sagrado do genio não se ex­
tingue. Ha dentro cru nós uma voz occulta que nos 
remonta o animo, por mais abatido que esteja, da 
mesma sorte que a harmonia dos sons eleva o espi-

Joaquim Augusto Ribeiro de Sousa 

rito ás rrgiõcs do bcllo e do grandioso. Como certos 
combusliveis, cm que é la1110 maior a explosão quanto 
mais comprimidos cstào, a luz da intclligencia brilha 
mais quando rompe as densas nuvens que tentam 
eclipsal·a. 

Joaquim Augusto, para se alimentar, lançou mão 
do trabalho de pintor, e aprovcilava as noites em co­
piar partes para os tbeatros. Embora tirasse pouco lu­
cro d'cssc trabalho nol'turno, era-lhe grata e suave 
occupaçI10, porque lhe aperfeiçoava o gosto que tinha 
para a arte dramatica. Não sei por que circunstancia 
incxplicavcl o mesmo theatro de S. Francisco o cha­
mou para contra-n•gra. O que é certo é que acceilou 
este emprego com alegria. A cmpreza, porém, que­
brou sem pagar as dividas, e o actor João Caetano, 
refugiando-se no tbcatro ele Nitberoy; cbamou o cx­
contra-regra para fazer parte cios coros de sua com­
panhia. 

N'aqucllc tempo gritar muito e decorar pouco era 
a bri lhatura do actor. Joac1uim Augusto decorou, mas 
Lambem gritou corno se conjurasse as furius do in­
ferno. O applauso das platéas estimulou ainda mais 
a valentia dos srus pulmões. No drama Arth11r fo i 

que o seu talento, ainda trio i11cullo, n1ais sobresaíu. 
Proclamado aclor de primeira força, pois que o era 
pela vocação, foi contratado para a provincia do Rio 
Grande do Sul, onde leve a mais benevola rcccpção. 
Isto em 1845. Quatro annos depois voltava á corte, e 
entrava no tbeatro de S. Januario, onde foi constan­
temente applaudido. Assim desmentiu o brutal agoiro 
de não prestat· pai·a nada. 

Ili 

A declamação no thcatro brasileiro vae a capricho 
das disposições naturaes de e<1da actor. A falta de en­
sino theorico, precedendo a e<irrcira do artista, é seu­
sivel; e a não ser algum talento privilegiado, como 
João Caetano ou Joaquim Augusto. é lamcntavel a 
maneira por que se vaem dialogar por ahi as scenas 
dos melhores dramas de todas as escbolas. 

A apparição de Emílio Doux no Rio ele Janeiro teve 
o caractcr ele novidade; com clle vinham os verda­
deiros principios da recitação thcatral. O 11osso actor 
foi o seu discípulo amado. De 181>1 data a instrucção 
dramatica de Joaquim Augusto. (•; indispcnsavcl a todo 
aqucllc que ~e drdica :'i vida cl<' aclor adquirir, ~<' não 
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completa, ao menos sufficiente lição, conhecimento das 
Jinguas, da historia, da geographia, etc. Emilio Dou:< 
instruiu ern pouco tempo o moço artista, que, apesar 
de ignoi·ante ainda, havia conqu istado a aura popular 
só pelo seu talento. E comtudo, apesar dos progres­
sos do seu estudo, e o que ó mais, do applauso pu· 
blico, foi dt•spediclo do tbeatro de . Pedro de Alcan­
tara, já n'esse tempo restaurado do incendio de 9 ele 
agosto de 1851. A que de,·cmos attribuir essa despe­
dida ttio penico ttrbcmal ... 

Foi por esse tempo que Joaquim Augusto deliberou 
visitar a p1·ovinria de S. Paulo. llavia rnuito que o 
seu coração de artista sonhava co111 os encantos d'csta 
terra abençoada, onde deram os primeiros passos tan­
ta,; celebridades brasileiras, como os Ires Aodradas, 
Feijó, .\!vares de Aze\·edo e outros. Heferir as ova­
Ç()es que o jov<'n actor recebeu n'c,;ta cidade fôra que­
rer contar, folha a folba, os ramos da sua refulgente 
coroa. Em S. Paulo prezam-se as artes pelo que ellas 
Yalem. 

No correr de 1855, negocios de fomi lia o chamaram 
á bella e l1eroica província do IUo Grande do Sul, 
onde se demorou até 58. 

Voltando de novo á corte, foi ainda contratado pelo 
emprezario de S. Pedro, Joflo Caetano, e pouco depois 
despedido lambem descortrzmcntc ! Este escandalo cau­
sou-lhe uma tristeza mortal. 

Reanimou-o, porém, a paternal amizade de seu an­
tigo mecitre Emilio Doux. Incitado pela coragem que 
nunca aba11do11a os espíritos privilegiados, eil-o de 
novo erguido nas azas da cspcrnnça, desprendendo o 
vôo p:na a llahia. Abi no1·os loiros, novos espinhos, 
novos triumphos, novos dcsalentos. A plattla illustrada 
coroava-o, a imprensa rictoriava-o; e entretanto as 
discordias que larrarnm entre os actores S<'US colle­
gas allligiam-n'o e 1·exaram-n'o. Tere de rnltar outra 
veíl á corte, inclq escripturar-sc na companliia do Gym· 
uasio. O dPspeito da empreza do theatro de S. PPdro 
contra a do Cymnasio, por ter contral;,ido Joaquim Au· 
gusto, o excitou a dar um dPsrncntido cabal a seus 
inimigos perante o poro ílun1i11en~e, que tanto pre· 
zava o seu talento. Joaquim .\ugusto des\'(•lou-se por 
mostrar que o homem de arte 11üo mira só ao ganbo, 
nem especula com interesses vis. O seu emp<>nho <'ra 
mais nobre e 12lorioso. O papel de l ar·oque. no ma­
gnifico drama de Femllet, O moço pobre, foi creaçflo 
d'ellc 11'cs,:e Lt•rnpo, e um dos triumphos mais nota­
vcis, Sl' nf10 o mais csplcnd ido, c1uc lemos visto na 
scena. Aquelle caractcr t.ypico do octogenario, repre­
sentado por Joaquim Augusto, ~ i11i1nitavel. Quando 
se v~ rntrar o velho trémulo e a~uilhoado pelos rc· 
morsos, nf10 !'e sabe a quem admirar mais, se ao ar· 
tista, se ao aurtor. 

Egua<." su<·r1·s:;os o acompanharam nos dramas: Pe­
dro, Ilonra da Pamilia e outros. 

Mas nfto tardou muito que a tormenta viesse ata· 
lbar os St'US triumphos. A morte' do emprezario, e o 
desmcmlm1111ento da companhia, o levaram ao ex­
tremo de quer<·r abandonar outra vez a corte. Joa­
quim Augusto te\·e sempre uma lt'1Ta de predilecçr10, 
que é S. Paulo. Para aqui pretendia t>lle vir quando 
seus irmãos de arte o rodearam, pedindo-lhe que os 
guiasse com o seu nome e intelligencia para a for· 
ma~üo de uma nova cmpreza. Surgiu entüo a • O· 
ciedadc Dramatica l'iacional•. O nosso actor foi infa­
tigavel. Como todo o homem verdadeimmente amante 
do seu paiz, trabalbou quanto pôde, e talvez mais cio 
que podia, para dar impulso á lilleratura dramatica, 
tão rachitica até cat..10 . 
. O que clle alcançou, e quanto lhe deve a arte sce­

nica, é hoje coníessado por todos. Muitos dramas e 
comedias nacionaes subiram ú scena sob seu auspicio; 
muitas vezes até ti custa de immensos sacriflcios pe­
cuniarios. 

fü10 foram baldados cl'esta vez os seus fsforços. O pu­
blico fluminense soube galardoai-o com uma demons· 
traçfto espootanea, e mui significativa, por ser de um 
publico illustrado, e por isso mesmo exigente. Na 
noite cio 23 de setembro de 1861, na rrcita da inau­
guraçfto do Gymnasio, foi-lhe o[erPcida uma medalha 
de oiro, que tinha por legenda: Ao t·estaul'ador do 
Gymnasio Brasileiro. 

lJma das peças cm que mais sobresalu por esse 
tempo foi a Pe11élope Normanda. .'.'\o papd que abi 
representa é que se pôde admirar quanto Joaquim Au· 
gusto é senhor ela scena, e qufto bem conhcCl' a arte 
de interpretar as paixões humanas. 

Ainda no Pelotiqueiro representou sccnas de iuimi· 
tavel sentimento. ~os Jlomens Serios foi t'gualmcnte 
insigne, e do mesmo modo applaudido e laureado. 

Infelizmente para a arte, infelizmente para o artista, 
e ainda roais para o paiz, a empreza do G}·nrnasio, 
apesar de todos os Rl'us mal compen::ados sarriflcios, 
caiu. Mancjos ignotwis moliraram esse dcsastn>. Que· 
brantado por tantas e tf10 repetidas dccep~Õ('s, o nosso 
actor voltou novamente as suas vistas para a prorin­
cia de S. Paulo. 

IV 

Xo dia 18 de fevereiro de 186'2, Joaquim .\ugusto, 
com magoa do seu bondoso coraçflo, drixava a cm­
preza do Gymnasio, a filha dilecta da sua alma. 

A população inteira de S. Paulo sentiu um estre· 
n1ecirnento de alegria ao saber da proxima cht'gada 
do actor que n'outras <'ras tantas palmas lhe havia 
merecido. Com .Joaquim Augusto não vinha só um 
arthita eminente, vinha uma companhia, vinha a rc· 
~cneraçflo completa do theatro, ainda tfro mingoado 
de recursos n't•sta prorincia. 

A primeira noite que o actor pisou o palco foi no­
tavel nos fastos da scena paulistana. Joaquim Augusto 
renppareceu cheio de grntidf10, de vida e de entbu-
sinsmo. · 

Era chegada a cpocha de se restabclcc<' r t'11tre nós 
a arte dramatica. As espcrauças do publit'o rnanift>s· 
ta\ am-se nas demonstrações repetidas da plat<•a. Qua11do 
o actor foi chamado il sccna, e calorosamC'nle victo· 
riado, dl'pois de receber as coroas e flores que lhe 
choviam aos p(•s, rc•ci tou uma bella poesia de sua 
composiçflo, em que traduziu fielmente a gralidf10 que 
lhe ia n'alma. Os e~pectadores oudam-n'o com reli­
gioso silencio, e nfto rra faci l discrimiuar quem es­
tava mais commovido, o auctor ou os ouvintc>s. 

Começa finalme11te a re~cneraçüo, um pourn tardia, 
do theatro ele S. Paulo. Dcsapparcceu o velho 71ar­
di.l'iro 1 do largo de Palacio, onde n'outras eras, de 
triste recordação, os nos·os antigos capilftcs generaes 
applaudiam delirantemente as espirituosisismns farças 
de cordel, tah•t>z na mesma bora em que o bom rei 
O . .loflo n, acordando na casa da opem, p<'rguntara 
aos seus validos - • Já casaram esses bebedos? • 

As 11oitcs agora nf10 sc1·r10 já aquclla elt>1•11idade de 
L<"dio e fastio que d'antes soiam ser. Já a populaçr10 
corre prcssurosa aos espcctaculos; jâ as familias. aiucla 
hcm, se nf10 condcmnam á insípida clausura elas ro· 
tulas e gelosias, que, para descredito do s<'culo xrx, 
ainda ha bem pouco entaipaYam as nossas casas. 
'. Paulo é boje uma cidnde polida; tem um alcarar 
tyrico, um circo equestre, e sobre tudo uma cornpa· 
rihia di·arnatica, talvez a melhor e mais completa cio 
Brasil. llão ele perguntar-nos acaso se tudo isto é obra 
do actor a que nos estamos referindo? Entendemos que 
sim, em grande parte. Descn\'O!Yer o gosto pt'la arte, 
e principalmente pela arlc dramatica. trabalhar para 
o seu florescimento, nfto é por rnntura chamar a at· 

• Está-se fazendo um grnndc e excellente the11tro (o li<' S. José) 
com Sl!rnptuosM accommodações, e de fórmas agigan1t1das. Virá a 
conclu1r-sef... 
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tençüo do povo para o IJello, e inspirar-lbe a idéa do 
sublime? 

Diga-se ainda uma vez para reprebeosüo d'nquelles 
que nos dt>sdcnham. . Paulo é já uma das mais im­
portantes cidades do imperio. Mostra-o o que fica ex­
pendido; e sobre tudo a maneira honrosa por que sabe 
galardoar o \'crdadeiro merecimento. 

Joaquim Augusto tem aqui risto os seus sacrificios 
coroados dos mais brilhantes resultados. 'fem le\'ado 
á sceua muitos dramas em que já cl'aotes haria re­
presentado, sendo dignos de especial menção : Os 
Jlintiro.~ tia desgraça, .~fora 1·ica, Luxo e vaidarle, 
pe~as nacionacs: Filha do lrwrador, em que inter­
preta admira\'elmente o papel de Cltamplaux , trio clteio 
de inesperados lanct•s, a que elle sabe dar rida e io­
leress<'; e sobre tudo o Africano, cuja iMa capital é ti· 
rada do ini111 ita,·cl Frei Luiz de Sousa, do \". ele Al­
meida Carn•tt. Quasi todas as seenas d'este drama süo 
de maravilhoso effeito. O artista creou pa1·a si o papel 
de l\t:ill. E é este o da sua mais especial estimaçüo. 
Foi o drama do seu beneficio. Applaudido cnt]Jusias­
ticamc11te, vein á sccna, onde l101·cs, grinaldas, poe­
sias, e avulwdos pr<'srntes lhe l<'Stimunharam o preço 
<'m que o tem o publico paulislano. N'esta noite foi ­
lhe dada uma preciosa nwdalha de oiro com a se­
guinte i 11scriptflo: A Joaquim A11r1usto I/ibeiro de Sou­
sa, resl<1w·aclor do lhealro de S. Paulo. 

V 

O actor Joaquim .\ugu~to r dotado ele agradavei 
prt•sr11ça, mui S}lllpalhico e afTarel no trato familiar . 
Possue as mais ft•l izt•s disposii;ões para a arte que 
profe~$a. Ph~sionomia abt•1·ta e franca, \'Oz doce, e a 
dicçáo correcla, c~mcro <!Ul' ll'lll adquirido com o es-

, tudo, para não de,-mcnlir o ,·atici11io de Emilio Doux, 
que o prrconisára romo o primeiro entre os seus 
companheiros. 

Como homem parlirular r /,!rnero~o e carilativo. 
Ama seus irmãos d'artc rom dl'dit·a~;io . ~fio ba muito 
que o hauil elarin<'le l\aphael Cro1wr ll're oceasif10 de 
rcco11bl'rer <'sla n•rdade. Joaquim .\ut:u~to fez por elle 
tudo tiue um bom amigo podia fa;wr: e no enta1110 
era a prinwira n•z <1ue o via. O arti:;ta porluguez re­
tirou-se su 1nmamcn1c• agrnd(•<·ido ao l>n1si h·i ro, e o 
publico fit'ou ad111irando a ge1wrosidade de um, e o 
nüo vulgar lalc•11 to musical do out ro. 

Dcre-se dizt>r ainda <1ue o aclor \', till-m de tmlo, 
poeta, e tem 1·~l'rip10 v<•rsos de muito rnerilo. Nl.\nca os 
publ icou . Qm•111 sahc quantas amarguras tem evitado! 

'l'erminarl'i <'S la noticia da vida de Joaqui111 Augusto 
rclarando um facto que J'l'trata pt•1·feitallle11le a sua 
fciçüo mornl. ()ua11do o arlista couse111iu que se fi. 
zessc !'stl' l'$l'l'Íplo, dii:~e-mc rindo:-•Já qul' o qu<'r 
faça.o; mas 11flo i;e <·~q1lt'~a de aJiinnar que sou filho de 
um aHaiatr pohri$~ímo, l' 11ilo dP um fidalgo, como jú 
se lí'mhraram de d i11•r .. <'o ho11rado ,·elhi11ho, que ainda 
vi vr, soubl'$$C d'i~~o. CJUl' golpr mortal nflo ~entiria ! • 

Accrcgct•ntar<'i ai mia o cxlraclo de u111a carta que me 
dirigiu ultimamcntt•: 

· Desde o dia 1•m qur l'h<'guci a S. Paulo, o nwu 
trabalho t' ,·ida ~r10-llw patl'ntt•s. 

• P<'~O qtH' não t:e t·~qui•ta de diz<'r que oiço pe~~i ­
mamente d!'~de a cdadc de quatro annos. _.lá se rê 
que o ponto (• para Joaquim .\ u~u~to uma coisa inu­
til. Fal-o calar clc:\dc qu«' 1•111ra cm srcna . 

•Quanto ao mais, e$pero ... o que r::ipl'rO eu? Es· 
pero a rea li sa~flo ela proplwcia de Emílio Uoux, se o 
go,·crno quizPr lançar os olho,; ~ohre o theatro: do 
contrario supponho que terei de voltar as costas a 
Melpornenc e Thalia, para i1· vendl•r cebolas ou aguar­
dente, nclquirindo assim direito a ser juiz de paz ua 
minha fregu<'zia! • 

S. Paulo, 25 de set<·mb1·0 de 18G3. 
F. Qu111 1~0 oos SA~TOS. 

POXTE 00 HIO WlA 
(Vid. 1~1g 337) 

'l'US :1111.ITARES ROM.<~A~; \IA nv. llíl.\GA A AbT•>nG.\ l'(IR PO:-T& DO 
Ll}IA; PU~TH o'E~fA \ ILL.\; a o AllRARAl.UI: 0°Al.L:\I lJO JUO. 

A pontr, que dá communica~rio ela \'ilia para o ar­
rabalde, e passagem á t•lllrada n•al que $1';.?UC para 
\'alença, é uma tias melhon•:1 e mais notan-i:; que ha 
oo reino. ~esle gcnero de monunwntos 1•rn qu<' o 
nosso paiz é polm', orc·upa esta ponl<' .um Jogar dis­
tincto pela sua origem romana, pt•la $Olidt•z com que 
foi reconstruida cm c1,o<·lias n•molas da monarchia 
portugueza, pela sua strurtura ~U<'rrc•i ra, e, pórle di­
zer-se, pela sua magnificencia <'lll 1·elar.-io aos lcmpos. 

A primeira íundaçf10 da ponlt• <le,·ia ser ohra do 
imperador Augusto Cesar, \'islo qul' foi este soberano 
qurm mandou abrir a t·~lrada de Braga a Astorga por 
Ponte do Lima. Sendo C$la 'ia militar uma das prin­
cipaes da Lu:>ita11ia. 11 flo ~ó 11 prova1·<•l, mas pódc jul­
gar-se et.•rto, que a ponte se t•diíieou ao mesmo lrmpo. 

Segundo a opinião de um nosso 1•snip101· que se 
deu ao estudo da historia e a111ig11idadt•s da ribeira 
do Lima, onde leve o h1· r~o 1, co11,;cn·arn-sr ainda no 
seu tempo a prinwira po11l(', <1u<• diz st•1· o lanço que 
ia dl'sde a torre Y<'lha att1 ao arrabalde>. Este lanço, 
que oão existe pn•s1'1llt'llll'nl<', lil'an1 fóra da co1Te111e 
do rio, mas explieam isto, dizt•iHIO qu<> o Lima 110 
correi· dos seculo~, <' po1· <•íll>ito das thcias no in­
,·erno, mudára 11'aqut>lle sitio o st•u ll'ito, <•11roi;tan­
do-se mais à margc111 <'gquerdu; P quPrcrn que nnti­
gamente pcrlenCP:':'l' a Psla margt•m o espaço ai:tora 
occupado pelo rio, de moclo qur a ca1·1·lla do .\njo da 
Guarda, que 11 a11ti11ui%i111a, e ~t· l'r;.:nia proximo da 
torre t't•llw, fil'a,;,:t• 11 ·c~sa e podia da pari<' da \i lia. 

:'ião nos conformiimos l'Olll 1•$la opi11iúo, porí·m uf10 
a combateremos por dmis raziit•,; mui furlt•s: a pri­
meira, porque l':'l<' logar nflO (• projtrio para l'Olltl'O· 
,·e1·;;ias arcbeologicas, qm• ~1·111pr1• i:;úo para a maioria 
dos lei tore;; mais fastidio,;a~ do qm• a111!'11as: a se­
gunda, que talH•z d1•\'P:iSl' ir na dianlt•ir;1, porqu1', 
co11hecendo Pontr do Lima ap1'11i1~ ill• pa~"agl'111, tolll 
poucas bon1~ dr dt•mora, ha mai~ dP 1lozt• anuo~. 11f10 
nos julgúmos sufTil'it•n tt•n11•111t• lmhili1arlos para enun ­
ciar e sust<•ntar a nossa opi11if10 <·011traria ao 4uc so­
bre esta niatt•1·ia u•111 Psrriplo alg1111s a1wlores nacio­
nac~, tidos 1·0111 boa 11ola dt> 7.l'losos inn·~tigador!'s 
da~ antigu idadt•s patrias. 

A falta de noticias ú1·t•1·1·a rlas ,·iri~l' i tudrs por que 
passou a ponte ro111 a11a , (~ foq·oso dar 11111 Ralto de 
muitos ~eeu los >ohn• a sua historia, at(· cl1Pgar111os 
ao reinado !IP D. l'Pdro r. E~h· solit•1·;1110, rPí1•n•111 as 
chro11icas a111igas, 1·1·ctlif.'l'o1t a ponlt'. Dl'l'l' <•ntend(•r-se 
por c:onseguiull• CJU<' r1•1 .. 1ili<-011 a ponlr ro111a11<1. Pl'IO 
menos ni10 11os co11~1a qul' os J'l'is !:wu-: antN·t•srnres 
füe:;srm n'aqm•llt• ?'it io fu11cla1:fio ou 1·1·1·011slrnr~flo de 
po111c al~uma. E St' nos lt•mpo~ a11lt•l'iurr:; ú monar­
ehia, l' l•U>'lerior«'~ ú c1uí·cla 1!0 imp<·rio ro111ano, s1• 
procedeu a qualqu«'r ohra d1• J10nl1>, (• mais prO\íl\l'I 
que ÍOli:'C' r1•ro11~t1w·1:rio da a111 i;.:a do qm• 110\ a fun­
da~ão, pois que lwm ~ahido (• 11111• as co11~1rur\ões 
dos romano,; tinham a solidl't. pr<'l'ba para r1•"i:::tirem 
ao embate do tt·mpo t'm lon!!o rurso dos ~en1IM. 

Depois do r<'inado 111• U. Pt•clro 1 núo toruúmos a 
encontrar not;ria d'a1p11•1la po11h• ~1·11flo no c·omt·~o do 
seculo xn, 1'111 qm• 1•1-rl'i IJ. '1a11url a mandou no,·a­
mente reedifirm-. .\ ~ 1111•111oria.; tl'l':>la Pporlta, da qual 
tanto se <'S<'l'l'\'l'll, rPf1·n•111 ~impl<'~llll'lllt' que el-rei 
D. ~lanuPI n•c<:ilirúrn a dila pu11tP. ::;,. a ponle artual 
fóra funda~ão d\>~ll' mo11arr·ha, <'01110 p1·ctl'1Hlt> o au­
clor dos Estrangeiros 110 U111(1, Da111if10 <le Cors, rhro­
nista e criado do nw~mo ~olwra110, 11fio deixaria de 

1 Mnnncl Gomes de Li111n B1·zcrra na ~11.1 ol1rn os 1i.<trm1g1•fros 
no Um«. 
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dar noticia de tão importante obra na cbronica dei­
rei D. Manuel, na qual consagrou um capitulo :is fun­
dações e principaes reedificações emprebendidas por 
este rei. Pela mesma razão devemos crer que se a 
reconstrucção feita por D . .Manuel tivesse sido tão com­
pleta, que equivalesse quasi a uma nova fundação, 
não se esqueceria de a mencionar o seu chronista, 
que de outras fallou de menor vullo. 

Em fim para se fazer um juízo mais seguro :ícerca 
d'este monumento era preciso, pelo menos, examinai-o 
com miuda attenção, e inrestigar no arcbivo da ca­
mara do Ponte do Lima a ver se apparecia algum do­
cumento que esclarecesse a questão. ~ão falia d'estas 
duas condições, e por conseguinte sem termos uma 
opinião assentada a tal respeito, apenas podémos di­
zer que nos inclin:1mos a suppor que a ponte a1:tual, 
em todo o seu comprimento, é a dos romanos, r·c· 
construida, talvez, quasi completamente, por D. Pe­
dro r, e reparada por el-rei D. fünuel. 

Tem esta ponte vinte e quatro arcos, dczescis ogi­
vacs e os outros de volta redonda. Erguiam-se n'esta 
ponte duas altas torres quadrangulares, uma na ex­
tremidade do sul, dando entrada para a villa, a outra 
qnasi a dois terços do comprimento da ponte pai-a o 
lado do norte. D'csta continuavam mais sete arcos 
até âs primeiras casas do arrabalde. Estes sete arcos 
eram os que o auctor acima citado pretende que cons­
tituíam a ponte romana. 

As duas torres crnm simílbantcs. Occupavam toda 
a largura da ponte, de modo que se entrava ou saia 
d'esta por baixo d'ellas. A do lado do arrabalde era 
chamada desde tempos antigos torre l'ell1a, prova e'·i­
dcntc de ser muito mais antiga do que a outra. Esta 
ultima, pela sua eslructura, não podia ser obra dcl-rC'i 
D. Manuel, pois que n'essa epocha já não se cons­
truiam fortificações d'essc gencro sem serem adaplà­
das ao uso da artilheria. Em taes circunstancias de­
veremos attribuir a torre do lado da villa á reedifi­
cação da ponte por el-rei D. Pedro r, e então será 
forçoso convir que a torre velha C'ra obra muilo an­
terior, talvez romana, embora reparada uma ou mais 
vezes no decurso dor. tempos. 

Ambas as torres eram coroadas de ameias, e assim 
eram lambem as guardas da ponte at~ aos fins do se­
culo passado. 

Infelizmente foram demolidas modernamente as duas 
torres. Para dar mais desafogo á ponte despojaram-n'a 
do seu mais bello attributo de antiguidade, roubaram ­
lhc a foição original , que lhe dava um aspecto guer­
reiro da edade media. 

Chama-se o arrabalde Rua cf Além da Ponte, por­
que primiti>amenle apenas constava da rua que faz 
seguimento á ponte. Depois cresceu tanto a poroaçr10, 
que ao presente conta perto de 400 fogos, e pouco 
menos moradores terá do que a vil la, que cncer·1·a 
mais de mil e duzentos. 

Não sabemos se esta povoação teve a mesma ori­
gem do Fontm Umicorum dos romanos (Ponte do 
Lima), mas pre:;ume-sc que existia no tempo d'esta, 
e o'este caso d'ella llic veiu o seu principio. O que é 
certo é ser tão antiga a sua parochia, da invocaçf10 
de SantaMarínba de Arcozelo, que, dizem, fôra doada ft 
sé de Tuy por 'l'heodomiro, rei dos suevos, no mciado 
do seculo v1. Esta doação foi confirmada por D. Af­
fonso llcoriques, sendo infante, e por sua rufie, a rai­
nha D. 'rberesa, no anno de 1125. Reinando D. Af­
fonso v, conseguiu este soberano cio papa Eugeoio 1v, 
que a parocbía de Santa Marinha de Arcozelo, e ou­
tras, fossem desanncxadas do bispado de Tuy, ao qual 
até então pertenciam, e encorporaclas uo bispado de 
Ceuta, em r"azão de ter limitadíssimo territorio. 

Em 1514 a mitra primacial de Braga alcançou, por 
troca que fez com o bispo de Ceuta, us parocbías da 
riheira do Lima até ás do Jlinho, fazendo d'ellas uma 

comarca ecclesiastica, com a villa de Valença por ca­
beça e sédc de um :vigario. 

A egreja de Santa Marinha tem tido muitas reedi­
ficações, e nada contém que mereça mençflo. Está 
situada oa extremidade da povoação mais afastada 
do rio. 

Tem o arrabalde varias casas nobres, e diversas 
ermidas, algumas das quacs podem, por sua gran­
deza, intitular-se egrcjas. A de S. Gonçalo, mui con­
corrida de romagens, esl:í n'uma situação deliciosa, 
em meio de um souto de carvalhos, e visin ha das 
margens do Lima. A capella de Nossa Senhora do 
Carmo, edificada sobre a ponte junto ao Jogar oode 
se levantava a torre velha, e a capella do Anjo da 
Guarda, lambem proxíma do rio, e muito írec1uen­
tada de romarias, são muito antigas, especial mente 
a segunda. 

Além d'estas ha outras ermidas de bastante anti­
guidade na povoação e nos montes 'isinhos, que a 
seu turno encerram algumas antigualhas. O monte de 
Agra tem por baixo, e a pouca distancia ela ermida 
de Santa Justa, o castello arru iuado da. Formiga, e o 
monte de Santo Ovídio, onde se acha a capclla d'este 
s~oto, mostra cm; di[erentes sítios vestígios de cdifi­
c1os romanos. 

~a raiz de um oiteiro, mas em terreno elevado, e 
contíguo á povoaçflo, vé-se o c011vento de l'alle de Pe­
reiras, fundado pelos annos de 1360 para habitaçüo 
dos religiosos de S. Francisco, e mudado cm clau­
sura de freiras da mesma ordem no anno de 1515, 
por bulla do papa Leão x, e a rogos de D. Guiomar 
Ferreira, religiosa no convento de Santa Clara de \'illa 
do Conde, e Iliba de )fortim Ferreira, senhor da an­
tiga c.1sa de Cavalleiros. 

(Conti11ua) 1. l)E VILHENA ilAlllJ08A. 
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As scíencias, as artes e a philosophía da ac:tuali­
dade estão para as scíencías, us artes e a philosopbia 
transactas, como a historia para a fabula, e o posi­
tiro para o imaginario; 1 0~1>, ()nos liHos mais receu­
tes, e nos que ainda se llflo ele ir fazendo, que as 
havemos de estudar. O contrario fôra trancar as ja­
nellas ao sol para trabalhar á luz da caudcia. l~st<'S 
lirros da gente viva, e vivos elles mesmos, trm as 
suas palavras, as suas fórmulas, o seu estilo, 4ue a 
pouco e pouco se tem Yindo formando, e st•guindo os 
IC'otos e successivos progr~ssos das idéas que 11 'clles 
se enthesouram ; laes palavrns, 1aes fórmulas, tal es­
ti lo, podC'm portanto baver-se por naturilCS relativos 
e por accidentes inseparavris da ideologia, do saber 
e da dialC'ctica dos nossos dias. Esta Jinguag<·m, que 
é innegavelmenlr para nós um progresso, como ~cm 
duvida seria um retrocesso para os nossos descenden­
tes, conlém portanto uma normu de que nos não de­
vemos apartar, a nuo querermos ser absurdos, e ver 
os nossos escriptos desprezados ou cscar1weidos. 

Alas como por outra parle a vrrnaculidacle, tão ern 
demasia transcurada pelos estudiosos das coist1s e ní­
mio desprezadores da locução, nem por isso dPixa 
de ser uma incoutestarel e gra11dissima virtude, com­
panbeíra e fiadora de muitas outras, em gosto verna­
cu lo nos procuraremos imbui r, fol heando a míudo, 
quando ma is nflo seja , os volunirs, aliús mC'nos sub­
stancíaes. e sobejas vezes íncorrectos dos nossos bons 
velhos. E o que sempre fizrram os mais excellenles 
espíritos de cada seculo, sem cxccptuar os primeiros 
escriptores das eras mais florC'sccntes e afama<las cm 
ticicucia e littcratura. !Jus c1.Aso1cv. 


